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Editorial 

 

Com este segundo número encerramos o sexto volume da Revista Psicologia e Saber 
Social. Após 12 números publicados entramos no sétimo ano da revista com uma relativa 
consolidação. Considero que a revista se encontra consolidada, já que sobreviveu à crise 
histórica da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e publicou diversos artigos de altíssima 
qualidade. No entanto, a consolidação é relativa já que a crise deixou um lastro de problemas 
que, ao retornar da greve, estamos enfrentando. Penso que ainda em 2018 teremos 
resolvido boa parte dos problemas como a fila de espera dos artigos e a reestruturação do 
corpo editorial.  

O presente número contém a primeira parte da seção especial da Associação para o 

Desenvolvimento da Psicologia Social organizada por Ana Raquel Torres. No próximo número 
será publicada a segunda parte da seção. Em ambos os números veremos o resultado do que 
a associação se propõe, ou seja, uma psicologia social com consistência teórica e que trata 
de fenômenos sociais de peso.  

Também estão contidos no número dois artigos fora da seção especial. O primeiro trata 
de como a aposentadoria é pensada por professores universitários e o segundo traz uma 
reflexão sobre a ideologia do jeitinho brasileiro.  

Esperamos que o ano de 2018 seja mais tranquilo, tanto para a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro quanto para a academia em geral, e seguiremos firmes e fortes. 
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